Escola Secundária de Oliveira do Bairro

Projecto de Recomendação

0. Introdução
O insucesso escolar é um problema transversal que atinge toda as categorias sociais, embora seja certo eu jovens oriundos de meios desfavorecidos sofram as consequências de uma maneira especial. Decorrente da massificação do ensino e da neutralidade da escola, é atribuído a causas diversas que têm a haver com o indivíduo e com o meio, e com a sua correlação. 
O abandono escolar tem um carácter igualmente complexo, que decorre de várias causas que não ocorrem isoladamente, que se interpenetram e sobrepõem, a saber, económicas, culturais, sociais, étnicas e até patológicas. 

1. Medidas.
O combate ao insucesso e abandono escolar é um processo complexo e de difícil execução, pois passa por uma união de esforços de todas as entidades envolvidas (escola, professores, família e comunidade em geral, incluindo o poder político), que implica um combate em várias frentes. Por isso, propõe-se:

1. A valorização do papel social da escola através:
a) do investimento substancial nas escolas dos meios rurais e da distribuição da rede escolar e transportes escolares, recursos educativos, cantinas e residências escolares;

b) da qualificação dos professores e do apoio à sua fixação em zonas rurais;
c) do apoio social e económico às famílias carenciadas;
d) da concretização da pré-escolaridade universal e obrigatória, como forma de facilitar o processo de socialização e de preparação das aquisições futuras;
e) da flexibilização o currículo como forma de adequar os conteúdos programáticos às diferentes populações escolares e a alteração dos processos de avaliação, e de motivar os alunos para uma escola obrigatória e criar uma cultura de objectivos e de excelência;
f) do Investimento na individualização do ensino, nomeadamente através da aposta na educação especial.
Porquê? Porque valorizar a escola como espaço científico, é valorizar a escola como espaço de formação para a cidadania activa.

2. O envolvimento activo das famílias e da comunidade no processo escolar e educativo, nomeadamente através da potenciação da participação dos pais na escola e na vida escolar e educativa dos educandos, nomeadamente fazendo cumprir a lei e os direitos que ela consagra aos pais tanto em relação à escola como aos sistemas empregadores, mas assegurando também a sua consciência cívica.
Porquê? Porque não faz sentido defender hoje uma escola de costas voltadas para a comunidade mais alargada, como meio de promoção da escola de qualidade.

3. A aposta na cooperação entre a escola e as entidades locais e regionais relevantes como forma de aproximar os sistemas de formação ao sistema social e aos sistemas de emprego.
Porquê? Porque não interessa mais formar sem relação com os sistemas de trabalho e de emprego mais próximos e mais distantes. É fundamental saber para quê se forma.
2. Conclusão.
O combate ao insucesso e abandono escolar deve resultar de um combate integrado, deve fazer parte de um política global de aposta na qualidade da formação, compatível com as exigências actuais da sociedade e, em particular, dos sistemas de empregabilidade, num quadro de mobilidade que confira vantagens competitivas no espaço interno e no espaço externo.

